
O suicídio pode ser evitado

Dados  do  DataSUS,  plataforma  do  governo  federal  que  concentra
informações relativas à saúde no Brasil, revelam que as mortes por suicídio
entre 2011 e 2020 aumentaram 35% no país.  Minas Gerais aparece em
segundo lugar no ranking dos estados com o maior número de ocorrências
e em primeiro lugar São Paulo.

São registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos no Brasil. Trata-se
de uma triste realidade, que registra cada vez mais casos, principalmente
entre os jovens. Cerca de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a  transtornos  mentais.  Em primeiro  lugar  está  a  depressão,  seguida  do
transtorno  bipolar  e  do  abuso  de  substâncias.  Com  esses  números,  o
suicídio encontra-se entre as três principais causas de morte em indivíduos
com idade entre 15 e 29 anos no mundo.

Suicídios  e  tentativas  de  suicídio  têm um efeito  dominó  que  afeta  não
apenas os indivíduos, mas também as famílias, comunidades e sociedades.
Fatores  de  risco  associados  ao  suicídio,  como  perda  de  emprego  ou
financeira, trauma ou abuso, transtornos mentais e de uso de substâncias e
barreiras ao acesso a cuidados de saúde, aumentaram ainda mais depois da
pandemia  de  COVID-19.  Um ano  após  o  início  da  pandemia,  mais  da
metade das pessoas pesquisadas no Chile, Brasil, Peru e Canadá relataram
que sua saúde mental havia piorado. 

Suicídio entre padres

Levantamento  feito  pelo  professor  e  Padre  Licio  de  Araújo  Vale,
especialista em prevenção ao suicídio pela UFSC (Universidade Federal de
Santa Catarina),  mostra que, desde 2016, houve 37 suicídios nas igrejas
brasileiras.  A  pesquisa  registra  os  casos  que  aparecem  em  notícias  e
comunicados das paróquias. 

No  entanto,  Padre  Vale  diz  que  a  Igreja  não  dá  a  devida  atenção  ao
problema e pode haver subnotificação de mortes. “A Igreja precisa começar
a falar sobre saúde mental de padres, bispos, seminaristas. É preciso tirar o
tema de assuntos tabu. Quanto mais falarmos, melhor poderemos entender,
acolher e cuidar dos padres, prevenindo suicídios”, afirma o Padre Vale.

O  suicídio  de  padres  no  Brasil  tem  se  tornado  um  assunto
preocupantemente frequente, escreveu Francisco Vêneto que é jornalista,
filósofo e tradutor, no portal Aleteia.



Segundo Daniel Elia, consultor em saúde mental, álcool e outras drogas da
OPAS/OMS  no  Brasil,  para  estabelecer  programas  de  prevenção  ao
suicídio eficazes é necessário identificar os métodos mais utilizados para
consumá-lo  e  dificultar  seu  acesso  indiscriminado  à  população.  O
profissional  citou  também  algumas  das  recomendações  do  organismo
internacional  para  a  prevenção  do  suicídio,  entre  elas,  uma  cobertura
responsável desses eventos por parte da imprensa. “A difusão responsável
de informações pelos meios de comunicação é importante. De uma maneira
geral, eles não devem ‘glamourizar’ o suicídio, nem contar os pormenores
do que ocorreu”, informou.   

“O  suicídio  é  um  indicador  de  mortes  evitáveis  e  isso  mostra  o
comprometimento  dos  países  em  trabalhar  cada  vez  mais  esse  tema”,
pontuou o consultor. Um dos pontos reiterados por ele é a importância da
participação  da  comunidade  na  identificação  das  situações  de  risco  de
suicídio – hoje, uma importante estratégia de prevenção.   

Evitar o suicídio é possível. Quem sofre de problemas mentais, deve ser
acolhido, sem críticas e sem julgamentos. O amor em primeiro lugar.
Acolher  é  entender  e  ajudar.  Proporcionar  terapia  e  tratamento
farmacológico  por  um  profissional  especializado  na  área  de  saúde
mental.
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